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dlreotamente dn Suleea, franoo de porte n domlolllo 1 
Peçiun hoie mcsrno amoslrõ\s das no~sa~ ~cdn~ novldndes gnran· 
tidns solidas para vestidos e blusas: l'oulards, Tnfel•, Crepe, 
f!ollcnnc, Palia, Cotcle, Veo, Cambui:i 'uisu, etc. dudo fr. 2.50 o 
metro. Grnndluima c.scolhõ\ em preto, bunco e cõr. ellta collccçSo 
6 enviada franca contra remessa d'um scllo postal de S centavos. 
Ao mumo tempo ortcrcccmos a coll :cçlo de vutidos o blusas 
cortadu o nlo·cortadas com vcrd:tdtiro bordndo tu1uo, sobro 
Cambr21•, Vco, Orcandic, ele. dC$dc lu. Q,85. esta collccç!o 6 
trualmcntc cnw1d1 franca rontra rcmtuad'um ~cllo poit. dc~ccnt. 
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M. Ml V 1 R G 1 N l A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo eacl•rece no 
.,a.sssn<lo o 11roso1110 u 
prcdlt o luluro. 

G•r•ntla • todo• oa 
meu• cliente•: C..:OIU• 
ptcu.t \fcracatla<1e un 
consutia ou reombolao 
du dauheiro. 

Coosullas Lodos os 
dias u1e1~ dM I~ rts ~ 
horas e por corrcvpon
Aencln. ~:n\'11\r 1~ ceu
La,·os p3ra rcspotta. 

<;alçada da Potr lor
col, n.• 2. 1.•. t•:sci. (CI· 
mo da rua d • Aleg1·1a, 
11redto esqui na). 

ASSINATUllAS: Portu1tal . r..oloolu POrtu1t11et.:\1 e 1>.spaobs: 
·1·r1 me.iro .. . . . . . . • . . . . . . . . .. . • . 2$60 cl". 
i;emesire.. ..... ...... .. .. . . .... 5$00 • 
Ano........ .. IOSOO • 

nellneçi\n. n11tn 111l g11•açuo u onclua~: Ku1 d1 Stet1•1, o -t1sn1 

U passado. o presente e o tutoro ~:1:~~:~cfif~~m':~ 
fisíonomista da Europa 

M.11
E BROUILLARD 

Oiz o passndo e o pre· 
&ente e prediL o futuro, 
com '1eracidnde e rapipez: 
e incompara'1et em '1aticl· 
nios. t'eto estudo que fez 
das ciencins, qulroman
ciM, cro11oto11ta e 1isioto
gía, . e pclus nplicaçôes 
P.rattcas dns teorias do 
un11bLa'111tor, Oesburolles, 
... am rose, d ' Ar1>e11llgney, 
madamo 13roulllurd tom 
percorrido as 1irl11clpaes 
ddade~ ,ln 1-'uropn e Ame· 
rica, olloc foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da ruais alta cate1torie, u 
quem predisse e queda do 
imperio e todos os ucon-
tecimentos que se lhe se

siuiram. Fala portuguez, irancez, ingte; alemão, italiano 
e hespenhot. 04 consultas diarias das ~ da manhil As li 
de noite em seu 11nbino1e: <13, RUA 00 CAt~MO, 46 (SO· 
bre-tolo>-Lisboa. Consultas a 1.000 reis !l$5CXI o ófOC» réis. 

1RABALHOS 

TIPOGRAFICOS 

flm1-se nas ollclnas 

'ª 
"Jluslração 

PorluguE7a" 

Este homem conhece vosso 

passMo, presente e luluro 
O seu poder maravilhoso surprehende 
todos aqueles que o consultam e que 
l eem beneficiado dos • 

seus conselhos. ,-----~ 

\_-:-::::;====----:::::::;.:;;:--;--: _ ..... ., '"'" cti cti cti cti 

Se V. Ex.ª deseja co
nhecer a sua vida e 
receber O RATUl
T AMENTE uma 
Leitura de Ensaio, 
queira enviar: o seu 
endereço, data de 
nascimento (dia, 
mez e ano) escripto 
bem ligivelmente 
pela propria mão de 1 Orande Descoberta 

PROCESSO MODERNO DE REJUVENESCIMENTO 

PELA DESCAMAÇÃO 
FICA-SE MAIS NOVA 10 ANOS, SEM RUGAS 

E COM A PELE LIVRE DE QUALQUER DEFEITO COM UM 
TRA T AMf.NTO DF. 8 DIAS. 

Resposta mediante estampilha 

ACADEMIA SCIENTIFICA D-E BELEZA 
AVENIDA, 23 TELEFONE 3641 C 

V. Ex.•) ao Professor POZZO, Rua 
de Seir1e N.0 12. Paris. Frnnça. 

Os !l('dldos de••em ser :wn11111anh1llos de 
~ ccnLa\'OS em selins. pnr11 1t11.io~ de cor
reio e de escrlptorlo, mB!I 1 O!(U·st- a noesa 
tte ufto erHtlar dinheiro em moedn. rtoniro 

do snbrescrllo. 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
Creanças, Convalescentes. 
Tratamento das enterite.s ., 

8, Rue FatJart, 'Paris 
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CRONICA 
O PLANETA MARTE 

M a!s uma ver. o planola Marte chama a alrnçilo 
dos homens do scloncla, em virtude do sons 

mlsl6rlosos ouvidos em vario!! pontos ela torra, som 
cxpllcacílo 1>iauslve1, J)or c1uanto 
n do quo procedam do Marte de· 
vo. por emcruanlo, sor posta ele 
remlss11. a acredltarmos cm lco
rlas corrontes. 

.Marconi, o celebre inventor do 
tantas rnarnvilhas, vai proceder 
a bordo do sou cyachl• a oxpe
riencl11s i;õbre o caso. além de 
,>ulrus 110 que, naturalmontu, ad· 
vlrllo para a llUmanldado v11ntn
l{ens mais do apreciar do cruo us 
que 1uh •I riam da coornn!caçllo 

'!nlro os habllantcs 1crr11ouco::i e os marcianos. 
Erectl vumc1lle. se Mlll'lc é habitado, é multo pro

vavol que o srJa por !!oros mais lntellgontot1 do 
quo nós, de modo qull, ao conhecermo·nos. seria
mos a11eados do trono que para nós proprlos com;
trulmos, ln1Uulando-nos .rei dos animais•. des!gna
<:áo que muito provavelmente todos os animais alrl· 
buem & especlc respct:tlvll ... 

CONFERENCIA INTERNACIONAL 

DE TRABALHO 

Sõ ag.; ra vemos nu Imprensa porluguêsa alusões 
á Conferencia lnll'rnuclonal de Trabalho. ren

. ls11d11 em Wash.lngton NU 2J de outubro do 11no lln· 
110, com a 11rcsonça d'um 
1lolog11do do nosso pu[z, o 
Ar. dr .• João Camoezns. 

Holnln esse conrornnto ln· 
loressantes ractos quo ali 
so 11assanun, debates que 
lovnrl10 dentro do pouco n 
roullsucões prallcns e, do 
q.u o expoz, depreendo-se 
11uo não llouve oratorla Pll· 
lnvro~a e lnulll: cada ora-
dor disso o que linha a d!· 

zu, nem mais nem m!lnos, ro~pellaram-sc as ldóas 
do onorarlos e patrõos o transigiu-se muluumonto, 
aló ondo foi possivel. 

A nota final do ro lato, nuo o sr. dr . . João Camoo
.taM foz (\O roi;orter quo 110 lho dli'lglu a colher 1 n
formaçiio, merece purllcular alencão: «A oxctuSdo 
<.lui; lrnbnlhndorns agrlcoius, dus medidas protoc10-
rus, untes e depois do parto, / oi admlravohnonte 
:11acnda polo oporarlo Joubnux. Na discussão d'e1Ho 
~sunto tomaram 1inrto acll va e brilhante as mu
lhcros que, como consolho!ras tccnlcas, rc11rnsunt11· 
·ain a Inglaterra, a Franca. a Suecla e a :-\oruoga•. 

Asslm, chamando comvotonclas. é que urna as
scmblóa so acredlla. l~nlru nós todos se lmnglnurn 
~mclcJopodlcos e não sol'l11 do cslrunhar que, mos. 
mo 1ir11 partos, om CongrcsMo semelhanto, oualcrnor 
<101:1 no!!11os llomens 1iubllcon se Julgasso hublll lado 
/a i u.r de J>apo. 

LISBOA POLICIADA 

p oderá, ernflm. o Jlsboola srdr de noite sem re
ceio do ser assaltado? Pura tal se conseguir. 

o comando gorai da g11arda ropubllcann vai estabo· 
lecer postos Pola cidade. que tlcará dividida em lre1:1 

zonas do policiamento : cen· 
t rai, entregue t\ policia clvll. 
média a osll\ e á guarda re
publicana o exterior. qulll!I 
exclusivamente á guarda. 

se tal db.trlbulcão slgnlll· 
ca, corno parece, cooflanca 
decrescente, do centro para 11 
per!Cerla. no bom senso dos 
habllrmLOS. contando-se que 11 
repressllo tonhll. de ser mais 
frequente o energlca nos ar· 

redores do que no coração d1i cidade. 1>edlruos li· 
cenca 1>ara observar que os anlccodentes não Jusll 
flcam sornolhanto modo de ver. Na verdade vos dl· 
zemos quo. om regra. antes quorlarnos atravessar 
as ruas de Algés á mela noite do que o Rocio em 
pleno dia. 

I ARTE E BUROCRACIA 

Q pintor ag11are lista Alberto de Sousa. um- dÔ11 
artistas mals llustros da rnodorns geração, 

expoz alguns do~ seus mngnltlcos ouadros no edll1· 
cio do Musou do Carmo, vendeu-os e quando so dl· 
rtgla nílo sabemos n que repart!ç1\o vubllca. para Pa· 
gar li por conto do produto dl\ \'Onda, encontrou-a 
rechadn, porque os run··lonar!os estavam em gréve . 
o·ai a dias ro1 lnUmado a pagar a competente 
ruulta... · 

Não estranhamos que se for-
< ce alguem a pagar multa por um 
· delllo que !lllo cometeu, tanlas 

' vpzes Isso se tem dado, mas o 
/t que llOH llolxn assombrados ó o r, t };' ·lf'l-__ 111 I facto de existir Ullll\ lei pela ll\lUI _ r; IÍ se vai buscar á bolsa d'alguem 

uma parcela do que recebeu em 
paga d'um trabnlho ar1!stlco. O 
pintor, o poeta, o musico. o os· 

cultor ospulham a .beleza. uncantnrn, cl\'llisam, dis
tribuem pod1u:os da sua proprla alma, honram o li!!· 
tado--o osto, om vez de aKradocor e o.e pagar. re· 
clama 1>arilclpo.clio nos lucros, como so para a obra 
d'atlo tlvoi:;i:;e conlrlbuldo, a nllo sor com a. suu ln· 
Jluenclu. negat1v11, com uma lnlJJurtlnonda que obrl· 
ga o arlh!la a dlsponsar·lho o nu:dlio t 

Agora, quo o sr. ministro d11s l!'lnanc:as vai l\PTIJ· 
i:;entur ao Parlamento variai! modldo.s alterando e 
remodelando conlrlbulcões. lombram"s 1a necessida· 
de de so abolir este Imposto, que bum1 pode deno· 
minar-se clmposto sobre o :atonto•, tantto mais quu 
devo figurar no orçamento com lnslgnllJtcantlsslma 
verba • . . 

'Acaclo de Paiva. 
(lh1s1ca.çõos de l\ocllo. Vle lca) 

CAPA - CA~I PINO - (C/iclié Homero Cancio (Alhandra) . 
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LIBBOA 
ANTES DE 

QAFON50 
HtNRIQVES 

por 

/\.Vieira &Silv~ 

Vla1r• da SU•a, o erudllO autor de tanto• estu
aos oxeeleoteo sol>ro Lleboa. d6· nos lloJo sol>re 
a cidade um trnballlo novo. Que os lollnres o 
leiam e algo ficam sabendo doe tempos em que 
não havia oow o16lrlooo eem logar nem auuear 

ou azelle 6. bloba. 

ISBOA nem sempre foi a ex
tensa e populosa cidade que 
hoje é. Tempos houve em 
que ela se reduzia a algumas 
choupanas dispersas no mon
te do Castelo de S. Jorge, 
pela encosta que desce até ao 
Tejo. 

Como de qua3i todas as 
cidades antigas, tambem a 
origem de Lisboa se perde 
nas trevas dos seculos. Igno
ra-se qua11do toi fundada, e 
quem foram os seus fundado-

res. D'ela falam os autores gregos e latinos, envol
vendo-a em lendas de que os nossos escritores se 
aproveitaram conscienciosamente para demonstrar 
a ilustre origem da cidade, para provar que nos 
seus arredores eram os celebrados Campos Elysios, 
e ainda varlos outros factos, a que o bom do capitão 
Luiz Marinho de Azevedo, e outros, dedicam inge
nuamente muitas pa~inas. 

A fundação de Lisboa por Ulysses só pode ser 
aceite hoje por quem quizer tratar a questão poe
ticamente. Era comoda a derivação de Lisboa do 
nome do heroe grego, mas no seclllO XVIIl Samuel 
Brochar! deduziu que a denominação 110lisipo•, por 
que na antiguidade era designada Lisboa, é corru
pção de uns termos fenicios •alis ubbou que signi
ficam •enseada amena•. D'aí resultou atribuir-se 
aos mais ilustres navegadores da antiguidade, a 
fundação, no monte do Castelo, de uma colonia 
que mais tarde veiu a ser a cidade de Lisboa. A 
extensão, profundidade e segurança do estuario, 

que proximo da ~ma foz fórma o rio Tejo, po-
1 deriam explicar não só a creação do nome da 

1 \povoação, mas, con1untamente com a ame-
~dade do clima, a disposição facilmente de-

T(lrre moura na Costa do castelo. 

fensavel que então apresentava o monte do Castelo, 
cercado de fosso m.uitimo por tres lados, com 
agua potavel e escarpados inacessiveis, a ferti
fülade dos seus arredores, a abundancia de 
caça e de pesca, poderiam justificar a escolha. 
feita por aqueles navegadores, para a funda
ção . de um centro comercial, e de •étape• para as 
suas longinquas excursões pelo Oceano Atlantko. 
Alguns auctores são porém de opinião que na pa
lavra uOlisipo• figura o sufixo aipo» ou ·hippou, 
comum a varios outros nomes de terras da penín
sula, e que significada "fortaleza•, explicaçãc que 
se adaptaria admiravelmente á obra defensiva cons
truida no alto do monte do Castelo. 

N'aqueles tempos entrava pelo sitio que é hoje a 
nbaixa11 da cidade, um braço do Tejo, largo e pro
fundo, onde as aguas do rio executavam os seus 
movimentos de fluxo e de refluxo. Inundava até 
certa extensão os vales da Mouraria e da Avenida 
da Liberdade (antigo Valverde), que o monte de 
Sant' Ana divide, e cuja base mergulhava nas aguas 
do esteiro. O monte do Castelo pelo oriente, e o 
de S. Francisco pelo ocidente, ficavam em umas 
partes sobranceiros ás aguas da bai&, e em outros 
sitios apresentavam as suas encostas decHves ex
tremamente asperos. 

o 

Não se pode hoje precisar a linha que ao longe 
do trajecto do braço Cio Tejo separava a terra da 
região alagada, nem tão pouco até onde chegára o 
movimento das marés, mas a existencia d'esse es
teiro é comprovada por considerações orograficas, 
geologicas, por sondagen!, e por varias des-
cobertas de trabalhos feitos pelos homeno;, . O 
•du•lmente •otemdo•. O '""";'º oumon- ,. 
to da população exigiu o entulhamento do es- ~ 

o 
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teiro do l:ejo, para o que grandemente con- ruinas do te;remoto de 1755. Em diversos [~ 
tribuiram tambem os agentes naturaes, já pontos de Lisboa se leem encontrado vesti- ~~!!!, 
pelo desmoronamento das encostas, já pelos gios da civiltsação romana, taes como objectos -

ti açoriamentos provocados pelas chuvas e pelas ma- de economia domestica, mot:das e medalhas, se- O 

1 
rés. pulturas, etc.; mas como documentos da importan-

Povos de varias origens entraram sucessivamente eia do municipio romano vamos mencionar aqui 
na peninsula iberica, apoderando·se alguns da ci- alguns dos seus edifícios principaes, como um am-
dade, até que os romanos a conquistaram pelo ano fiteatro, duas termas, e um outro cujo aestino se 
205 A. e. Foi Lisboa elevada á categoria de •mu- ignora. 
nicipio romano .. , e transformada em •Olisipo• a de- ficava situado o amriteatro romano entre as 
nominação fenícia ou primitiva da cidade. Depois actuaes ruas de S. Mamede e da Saudade, onde hoje 
de Julio Cesar (100 a 44 A. C.) lambem era ofidal- se vê um terreno ajardinado, com forte declive, per-
mente designada por 11fclic1tas Julln11, segundo to da nova Ermida dos SS. Crispim e Crisplnia-
consta de varias inscrições romanas encontradas, no. Era dedicado a Nero, e foi construido pelo 
de que a mais antiga se refere ao ano 75 D. C., e a ano 57 D. C , como se conclue da inscrição votiva 
mais recente a meiados do seculc; Ili (anos 244 a que tinha. foi posto a descoberto em 1798, e es-
248). tudado por Luiz Antonic de Azevedo; depois foi 

Laoço de muralha da cerca moura na calçada de s. Jolo da Praça, antiga rua d'Adlça. 

Nenhum vestigio se conhece em Lisboa dos po
vos que dominaram anteriormente aos romanos, e 
d'estes mesmos poucas memorias se conservam, 
mas essas poucas são suficientes para demonstrar 
que os romanos exerceram larga influencia na po
pulação de Lisboa, e que esta se mostrou sempre 
reconhecida aos benefícios e atenções que recebia 
do povo-rei. 

Além das inscrições comemorativas cm lapides 
de marmore, de que algumas se podem vêr na pa
rede de um predio na travessa do Almada, á Ma
dalena, no Museu Etnografico Português, e em 
poucos sitios mais,conserva-se a memoria, pelos Ji. 
vros dos nossos antigos escritores, de um grandis
simo numero, que existiam espalhados por varios 
pomos da cidade. 

Essas lapides foram empregadas nas suas cons
truções, como pedras de alvenaria, pelos ~uceso
res dos romanos, postas a descoberto um dia, e no

D vamente perdidas; outras, que constituíam o maior 
numero, foram extraviadas em epocas mais 

íl 
recentes, e especialmente quando se tr'ltou 
de reedificar a cidade com os materiaes das 

CJ 
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de novo coberto com terra, e sepultado provavel
mente para sempre. 

Umas termas, dedicadas aos •Cassios•, eram no 
sitio onde se levanta o palacio Penafiel, actual
meote do Estado, na rua de S. Mallllede. Foram 
construidas pelo ano 49 A. C., e recon struldas cm 
336 D. C., segundo resava a respectiva inscrição. 
Descobriram·se em 1771 ou 72, por ocasião da 
construção do palacio, e ficaram de(l)ois ocultas 
pelo mesmo ; consta que ainda resta wma cisterna 
no interior do edifício. 

Outras termas, denominadas •dos Au1gustaes•, fi
cavam situadas pelo cruzamento da ac:::tual rua da 
Conceição (dos Retrozciros), com a ruat da Prata. 
Pela sua inscrição, que ainda existe embebida 
n'uma das paredes interiores da loja que tem os 
n.06 79, 81 e 81 ela rua da Conceição, s:e deve atri
buir a constru~ão ao tempo de Tiberio (14 a 37 D. 
C.), e a reedificação ao de Consta.ntino:~(313 t 337). 
foram descobertas em 1770, depois em 1773 quan
do se abriu o cabouco para o coleto1r da a 
mo d• p, .. ., ostod•d" ""'''"Wmo '"º• 1 ~ 
e novamente,.descobertas e_,estudadas _e:i @ 



o 
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lS>'l. Entulhado o ut<iro do Tejo, ficaram estas ter· 
mas soterradas, e sobre fias "'e ron1truir1m mais tar· 
de casas e abriram ruas de um dos bairros judeus de 
Lisboa, chamado •Judiaria Velha• ou -<lrande•. llavia 
vuios poços que eram alimentados pelo me•mo len· 
çol d'aguu1 um do• quacs ~ denominava poço de fo· 
tb, denommaç~o de origem hebraica ; ficava pro
ximo da linha que ~eparava a comuna hebraica da 
populaclo crlstl, : na Li-boa actual, o seu togar era 
na rua de S. Juhlo, a melo da distancia entre a rua da 
Prata e a rua dos Fanquclros. No• arredores do local 
onde existiram as termas romanu, e alimcnlados pelo 
mesmo manancial, ainda ha hOJC alguns poços no in· 
tcrjor dos prcdlos, e a entrada para u terma' é por 
uns alçapõts fechados com tampas de chapa de ferro. 

Ru.lo.at do TNtro L11t>oa.eut acbado • 8. '4ameJ ,. 

no passeio da rua, em frente da porta que tem o n.4 61 
na rua da Prata. 

Qu•ndo por 1749 se abriram os ca bouco• para a 
construção do grande prédio que forma a fice norte 
do largo da Madalena, e esquinas para a rua do mcs 
mo nome e para a travessa do Almada, cncontr•ram..sc 
as lapides com inscrições que se conservam embebi· 
das na parede oriental do mesmo prcdio, e al~m d'isso 
muitas pedras aparelhadas, pedaços de colunas, e 
diversos vcstigios, cmfim de ter ali havido uma sun· 
luosa construção romana. 

A tradiçóo diz ter sido, pelos silios do •ctual palacio 
Bragança, no alto da rua Victur Cordon (anUga rua do 
ferrcgi•I de Cima), 1 casa de recreio dos prelorcs ro
manos. 

a.o Cald4'11) dt' CIU~ "ª'ª J.ulz: ADI•º'º d~ AU\edo. 

Pira tcrnunar mtnclonarcmos a dcscobcrta1 feita 
cm 183Q, n'uma cxravaçlo na roa do Arco do LJ .. 
m0tiro, de um massiço de ah·caaria, que pelo mate . 
ría1 1 forma de consh u('IO, e por outras circunstancias 
t supoi ttr sido um ptdts•al de estatua do tempo 

do domin1o romanOi e outra feita cm 1859, na rua da 
Concclçlo, cm frente da rua dos Sapateiros (do Arco 
do BanJeira), que os peritos entenderam ser o restante 
de uma torre ou atalaia romana, para defesa do esteiro 
do Tejo. 

Pois todos estes vutigfos de uma brilhante dvi
li!"ç~o jazem hoje •oterrados, uquecidos, e m•i CS· 
tudados, e se nlo fosse a idéa d'aqueles que, por ml'ra 
curloc;idade, se lembraram de escrever resumida~ noti· 
das na ocasllo cm que foram postos a descoberto, era 

J.Aoço l1e 1nuratbn do C11lelo dOt • MourU11 uo faettlo ae s. Jorae 

natural que hoje mnmo ignorac;.semos a cxisccncia do 
que acabamos de mencionar. Contcmporanca aos m~ 
numentos citados, ou da cpoca cm que ainda u con
servavam de p~ ou cm serviço, nem uma umca citação 
se conhece, manuscrita ou ji publicada. 

Invadida a pcnin~ula pelos povos a que thamavam 
•barbaros do norte•, •01 a cidade tomada e dcvutada 
por eles, atf que catu cm poder das trlbus mus~ulmanas 
do norte de Alrica, pelo ano 714 O. C. f•tas con<er· 
vara.m-n'a. crn seu poder n.t~ J M7, cm que foi deHniliva
mentc conqui•tada pelo exercito de O. Afonso Henri
ques aliado com tropa' de orl~em francesa, fnelcsa e 
aleml, que n'uma arm ida 9C dit1Riam á Pa.lutina _para 
conquistarem os los:•rcs santos. A dcnomin11ç!o •Olisi 
PO• foi corrompida pelos 11111ssuhnnnos crn 110lissipona. 

o 



o 

Torre e lanço elo inurr.1tu1 ela cerca moura nas trazctrns das ca~as da l\UI\ do Iu!ante 
D. 11onrtoue. 

em •Ulyssipona•, e que outros escreviam •Luxbo
na•, d'onde resultou que, corrompida mais tarde 
em •Llxboa" pela gente que acompanhava D. Afonso 
Henriques, e natural das margens do Douro, deu
origem â forma actual •Lisboa •. 

Durante a pos~e de um dos povos barbaros, pa
ra templo cristão, ou dos mussulmanos, para mes
quita1 foi construido o edificio da actual Sé, ou 
Bas1hca de Santa Afaria Maior. Alguns autores 
atribuem porém aquela construção a D. Afonso 
Henriques, para servir para as cerimonias do culto 
cristão, no local onde linha :1ido a mesquita dos 
mouros, cuja existencia, no ano da conquista (1147), 
é documentada n'uma car ta contemporanea do 
acontecimento. 

Remontam provavelmente á mesma epoca os ali
cerces da cadeia civíl do Limoeiro, e uns canos ou 
estrada coberta que saíam d'aquele ediflcio, ou 
do que existiu pnmilivamente no local do mesmo. 
Os citados canos, de que ainda restam fragmentos, 
passam sob a rua da judiaria, á Alfama, e pelas 
suas consideraveis dimensões indicam, qualquer 
que tivesse sido o seu destino, que era importante 
o edifício a que davam serventia. 

A' epoca do domínio mussulmano, se não ante
rior, remontam os banhos chamados •alcaçarias•, 
dos quaes provém a denominação de •Alfama• para 
o bairro ou região em que se acham situados. Con
serva-se a lembrança de outra mesquita moura, no 
local da igreja de Santa Cruz do Castelo, e a do 
palacio do alcaide mouro ou governador da cidade, 
no interior do recinto mais elevado do Castelo de 
S. Jorge. 

Um outro monumento resta hoje, comquanto 
bastante arruinado, dos povos que se apossaram 
da cidade depois dos romanos, e antes do 
principio da monarquia. E' a forte linha de 
muralhas e de torres que cercava e ':!Pfendia 
a cidade. Essas muralhas constituiam o re-

· cinto militar ou «alcaçova», e a «cerc:i mourau, 
que abrigava a população; silo chamadas •mouras» 
por tradiçJ.o, pois é possível que tenham sido cons· 
truidas pelos visigodos, ou por outros povos. 

A «Alcaçovau ou fortaleza, chamada desde o 
seculo XVI uCastelo de S. Jorge.o, é limitada pelas 
muralhas que encerram a freguesia de Santa Cruz 
do Castelo. A um canto fica um recinto de mura
lhas, mais acanhado, que depois do Jominio filipino 
chamavam •castellejo•, e hoje denominam •castelo 
dos mouros•. A uma das torres deste castelo cha
mavam •de Ulysscs•, e lambem •do Tombo•, por ter 
tido n'cla origem o primeiro arquivo dos docu
mentos oficiaes de todo o reino; n'outra foi insta
lado nos fins do scculo XVIll um observator io geo
desico, origem das coordenadas da carta coro
grafica de Portuga 1; tem duas portas, uma ao nor
te, sobre a encosta, chamada da «Tralçio•, e outra, 
ao sul, para o interior da Alcaçova. 

Nas muralhas da Atcaçova tambem existem duas 
portas; uma ao norte, chamada •do Moniz•, ou 
.cde Martin Moniz•, e outra ao sul, que é a entrada 
principal para o castelo, e se chama porta •da Al
caçovu ou •de S. Jorge-. No interior do recinto ha 
tres extensas paradas, conhecidas por designações 
especiaes; a do norte por 1praça nova•; a do poente 
por «bateria dos morteiros .. ; e a do sul por •pra
ça d'armasi1; de todas elas se desfrutam vastos 
panoramas da cidade, segundo as direcções em 
qne estão orientadas. . 

No angulo SO das muralhas da Alcaçova rn~e
riam-se as da ucerca moura», que desciam pela 
encosta do monte até ao nível do Tejo, junto do 
actual Arco Escuro. N'este l~ngo ae muralhas 
abriam-se Juas portas. Uma, cha1:1ada •de Alfofa,,, 

quasi á esquina das actuacs ruas do Milagre 
de s.10 Antonio e de S. Bartolomeu, dava co
municação para uma estrada que a meia altt:-

ra o monte do Castelo faria 2. sua circunva-

a 



~ ~lação, terminando no largo da~ Portas do ·~ i ~ol; constitue hoje a Costa do Castelo e 
t; a rua do Infante D. Henrique. A outra, cha-

mada porta «do ferro», e tambem «Arco 
da Consolação», era no sitio do actual largo de 
s.1° Antonio da Sé, e estabelecia a comunicação 
com a parte baixa e com as hortas dos arrabaldes 
ocidentaes. 

Proximo do Arco Escuro faziam as muralhas da 
«cerca. um angulo recto para nascente, e seguiam 
ao longo da actual rua dos Bacalhoeiros, do Cam· 
po das Cebolas e do Caes de Santarem, até ao 
extremo oriental do chafaris d'el-Rei. No tempo 
da construção batia o mar no pé da muralha, ou 
pelo, menos havia na sua frente uma pequena 
praia. 

Na extensão, mencionada ainda se conserva parte 
dos muros, que se conhecem no interior de algu
mas lojas, e o chamado «Arco de Jesus», que é a 
unica porta que, no referiJo lanço, não oferece 
duvida que remonta á construção primitiva· O cha
faris d'el-Rei, abundante manancial de afamadas 
aguas, teve odgem provavelmente .na epoca do 
dominio mussulmano, mas é provavel que o seu 
local primitivo fosse no interior da «cerca», e não 
exteriormente a ela, corno hoje está; a transferen
cia foi talvez mandada fazer por D. Diniz, e do seu 
autor lhe provirá a denominação. 

Junto do chafaris faziam as muralhas da 11cer ca .. 
um novo angulo recto para o norte, e trepavam 
pela encosta até se irem inserir novamente nas da 
«Alcaçova», no seu angulo SO. Neste lanço ~xisti
ram duas portas; uma, conhecida por porta «da 
Alfama .. , ou «Arco S. Pedron, era na actual rua de 
S. João da Praça, proximo do largo de São Ra
fael, e dava serventia para os arrabald<!s orientaes; 
a ouha, chamada «Portas do Sol», era no largo 
da mesma denominação, no cimo da ingreme Calça-

1 

d• d• S. João d• P"O' ('"tigrn• d• Ad;ç•), O 1 ~ l 
e, da mesma forma que a porta de Alfofa, 
~stabelecia a comunicação com os arrabal· 
des do norte. · · O 

A linha defensiva contituida pelas muralhas 
tinha ainda varias torres destacadas das mesmas, 
e .que a elas se uniam por lanços de muros, para 
dificultar a aproximação do inimigo. Uma d'es
sas torres ficava na estrada de circunvalação ou Costa 
Castelo, proxima do sitio onde n'aquela costa 
desembocam a~ escadinhas da Costa do Castelo; 
uma outra era junto á praia, no angulo SO da 
cerca, e parece que era esta que mais tarde cha
maram torre «da Escrevaninha"; uma terceira ain
da se conserva no largo de S. Rafael e cbamavam
lhe torre «da Alfama11 e tambem cde S. Pedro», por 
estar proxima da igreja d·esta invocação; era des
tinada á defeza da porta da 11cerca•, que tinha 
aquelas mesmas denominações. Além d'eslas, é 
natural que outras torres existissem para comple· 
mento da bem estudada e bem construida linha 
defensiva, cuja resistencia obrigou as tropas ;ie 
D. Afonso Henriques, aliada5 com os cruzados, a 
um cerco de 4 meses e meio, aproximadamente, 
antes que a cidade capitulasse. 

Quando a cidade foi conquistada aos mouros, 
em 1147, j~ aquela linha era insuficiente para 
encerrar todos os moradores, e os arrabaldes jã 
estavam coalhados de habitações pertencentes a 
cristãos, a judeus e naturalmente tambem aos 
mussulmanos. Para beneficio e interesse reciproco 
viviam os christãos e judeus junto das muralhas 
da cidade dos mussulmanos. 

Vê se pois quão acanhada era a area que podemos 
delimitar para a nossa cidade antes da monarquia, 
que mede 15,60 hectares, area que muitas das nossas 
ac tuaes vtl as desdenhariam e quão 1 onç-e estã dos 8245 
hectares que hoje abranie o municip10 de Lisboa. 

Lanço de nmralba ()a cerca moura nas trazetras das casas da Rua ()o Infante 
D. Henrique, (Um pitoresco !'&canto lnédlto). 

(CllcMs de Serra Ribeiro). 
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D. l'rnoclRco Ca~anu\as 

D Francisco Casanovas l: um 
1 artista notavel. Os . seus 

• carllões são obras primas, 
trabalhos curiosissimos, que têm 
cunho proprio e que qualquer d.os 
nomes grandes da pintura aprecia
ria como entendedor, e não lhes re· 
statearia elogios. A sua exposição 
é por isso um interessante espe· 
ctaculo artlstico, a que nem OS ar
tistas nem 0 publico faltarão, uma 
prova do muito que Casanovas va
le como artista e de quanto sabe 
trabalhar e com todo o amor tra
balha. Estamos cert<?s que, entre 
as aluYiões de tela pmtada, a~ua-

relado papel, de pastel, 
~ de oleo, de todos os pro
~ cessos de que o bicho hu-

A ~ 
EXPO./i<AO 

' 

D. Fr->a nc Lf co 
( ClfaDOV<:XJ' 

Plnhal 

mano que pinta se ser"e, os car\lões 
do artista catalão merecem um ~0• 
gar de destaque. E como nós muita 
e bo& gente o mesmo pensa. 

Arvoredo 
(CllcMs !'erra lllbelrOI 



A doutora Paulina Lulsl 

Perninismo internacional 

U m3: das ac~ualidades destes ui ti mos 
dias, foi a passagem por Lisboa 
da ilustre feminista Dr.~ Paulina 

Luisi. Nascida na Argentina, o seu 
campo de acção tem sido em Montevi
deu, onde o seu nome se tornou 
verdadeiramente um simbolo, a ponto 
de o governo do Uruguay a ter es
colhido, como delegada aos congres
sos, não só feministas mas tambem da 
juventude espano-americano, que deve
rão realisar-se este ano em Genebra 
Cristiania e Madrid. ' 

O principio fundamental para as 
suas reivindicações é o de uma mes
ma moral para ambos os sexos. 

As suas campanhas contra o ai. 
coolismo1 tuberculose e prostituição e 
a favor aas creanças e da cultura da 
raça, têm sido. acolhidas com o mais 
fervoroso aplauso, não só em todos os 

A poel/sa Beatrts DeJ11ado e o poeta 
/rJl/O Tr/11dade com quem aca/Ja de 

se consorciar. 

AMOROSA 

meu pálido amiqo, ó meu encanto, 
que enches a minha vida de alvorada 

, fita-me bem: eu sou a tua amada ' 
e tu és o Romeu que eu amo tanto. 

Crava no meu o teu olhar bemd ito 
e deixa-me viver assim ditosa. 
Tu'alma é como o orvalho; a minha é rosa· 
eu sou a terra e tu o Infinito. ' 

Depois, sem medo, dá-me a tua boca 
(perdoa a fantasia ardente e louca) 
E deixa-me viver no Paraizo. 

E ao despertar do ósculo amoroso 
verás surgir, altivo ~glorioso, 
o meu amor na chama dum sorriso. 

Janeiro 1920. BEATRIZ DELGADO. 

MONDEGO 
meios americanos, com o tambem 
europeus. Medica notavel, todos os ·~ . 
seus trabalhos assentam sobre bases tu set, ameno rio deleitoso, 
scientificas e filosoficas, o que demons- ' -Em cujas aguas vogo a meditar-
trou por forma eloquente na ad•11ira- ·• Q'!-e vai aborrecer-te o meu cantar 
vel conferencia que realisou no passa- ~ Stngelo, pobresinlio, desditoso ... 
do dia nove de abril, no salão uobre 
da Associação dos Lojistas de Lisboa. O teu nome Lindissimo, saudoso 
. A sua pass~gem por esta capital Por mil peitos cardado á luz d~ luar 

ficará como hção fecunda para todos Não pode ouvir min/J'alma soluçar ' 
que se interessam pela emancipação Nem pode ouvir meu coração d1oro~o. 
humana. 

A Dr.0 Paulina Luisi representará, Mas perdôa-me tu, manso Motlde«o 
nos congressos a que assistir, o Con- /;'leva-me a sonhar, neste soce«o., ' 
selho Nacional das Mulheres Portu- Até á fina areia do Choupal; ., ' 

guesas, levando a~sim o nome de Por-
ll tugal aos centros mais cultos da Euro- E ao beijares os pés das lavadeiras o 

11
, pa. Não podemos deixar de11os Decóra-lh'as e-antigas, as maneiras: ó 

1 congratular com este facto que E esquece o meu amor sentimental. •. • 
, redundará em honra da Patria. •· 

a ' Coimbra, llondegB. Jan81rG, 1920. }ULIO DA TRINDADE. ..~ • 
·~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-·º' o 
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A rnanifertacao de õplaufO ao · 
Governo e Óf õtentãdof diné\miti.rtõ.r 

O cortoJo s1tlndo da Praça <1os l\estaura<101·01 

E' sem duvida este governo digno de todos 
os aplausos, pela sua orienta~ão aparte da 
política partidaria e pelas suas intenções 

á frente das quais está o barateamento da vida. E, 
porque muita gente concordasse com a sua obra, 
um grande numero de pessoas deliberou promover 
uma mani· 
festação de 
aplauso, o 
que se rea
lisou, for· 
mando os 
m anifestan· 
tesumlongo 
cortejo que, 
com inume
ras bande!i· 
ras, da Pra
ça dos Res
tauradores 
se dirigiu ao 
Terreiro do 
Paço. Tudo 
decorria na 
melhor or
dem quan
do alguns 
bandidos se 
tem breram 
de arremes- · 

sar sobre a multidão tres bombas de dinami· 
te que., além do penico, causaram perto de 
quarenta \litimas. A nossa reporta~em mostra 
o cortejo sal ndo após ter-se conshtuido e alguns ins
tantaneos que com perigo de vida, logo após o re· 
bentar das bombas, para a Jlustração Portugueza 

t oram tira
dos. Um re
presenta a 
p ris ilo de 
um dos fa
cinoras di
n am itlstas, 
o outro é 
u1m inciden
te dos pri
noeiros se
gmndos após 
o at.:ntado. 
Ulm mar i
nlheiro avan
çia, um poli
clÍa indaga, 
uim popular 
aiinda de re· 
véó I ver enga
till hado reti· 
ra emquan. 
ta> um dos 



AJ>ós o rebentar 
dus bombas: cVlva 

a nepu1>11ca1 

ma n i f e s t antes 
s;irita agitand•> a 
bandeira: «Viva 
a Repu biice» ! O 
Sr. Presidente da 
Repu biice e o do 
ministerio visita
ram os fer idos no 
Hospital de S. ]O· 
sé, onde ainda se 
encontram de ca
ma e impossibili
tados de andar. 
Não. Decidida
mente atirar uma 

bomba sobre a 
multidão inde
feza não pode 
ser nunca obra de i1in
ceros idealistas mas de 
tresloucados ou crimi
nosos odientos. Toda
via, no tempo e no es
paço só as obras gran
des e belas ficam. Só 
a Beleza e a Bondade 
são eternas. Pequenas 
gentes são as que não 
vêem para além e por 
odio ou estupidez se 
entretee~ a semear o 
terror e a desgraça á 
sua volta. Como se 
acaso valesse a pena 

Os srs. presidentes 
da llcpi.:bllca e do 
1otulsterlo. ministro 
do 'frat>alho e dl
rector dos Bospl-
1a1 s dJrlgln 10-se 
ás enrerma1·1as µa
r:L Visitar OS feri• 

tios. 

matar irmãos por
que não têm o 
mesmo credo, 
chacinar sem e· 
1 h a n tes porque 
querem a um ou
trv ideal ... 

(C Jlcht!s S~na Rl
bel101 

1 A ''IFlta aos feridos. No 1>rlme11·0 tllano o sr. coronel 
.-nton:o.Marla Rapt.sta 

-----



O ca,amento do tenente medico dr . J'oaqulm Gome~ 
Coelho com a 1•:x.•• Sr.• D. f,Jdla dn Siiva Mateu• A' 

snlda du cgNJa 1>aroquln1 dos AnJos. · 

PELO EXERCITO.- ESCOLA DE METRALHADORAS PESADAS 

Un111 das provas. O Jurl 11sslsllndo 
(Cl/chés Serra Rll>Jlro). 

Com as me
tralhadoras Le
wis e Wlckers 
re:a 1 isaram-se 
ultimamente na 
Esco l a Militar 
u n s exea-cicios 
q u e charmaram 
bastante ClOncor
rencia de tecni
cos e que cforam 
i 11 teress;antes. 
T ratava-se das 
provas d1e ofi
ciaes e smrgen
tos d'aquella ar
ma, que fcoi das 
que maior acção 
teve na mrande 
guerra cormo se 
sabe. 



Orlando Mrirçal, escri
tor 11 var1amentar 

V 1uA llterarla plena. AI· 
IJerto Pimentel dá-nos 
a il. • odlçào de um 

prlmoroslsslQlo 1• o m n nce. 
o ttraudo mostro dn prosn 
sabe enternccor o sor grao
do sendo simples. seu tllho 
di·DOft u m comoletlsslmo 
trabalho sobro pedagogia 

Afonso de Pnroelas o 6. • 
''OI. da suo. fllstorta, obra 
de que Já os primeiros vo· 
lu rnes são raroA. sondo estl· 
madlsslnioa todos. o dois 
novos, Antnnlo o orro e Vale· 
rio de Rn.Jnrllo dilo-nos rcs· 
pectlv•mente a TllQrla da 
Indiferença e Os sel(redos 
da a~ul"• llvro de ubor nl
tchesco. Augu~to SRnta nl
to. estrela-se no teatro com 
a peça Lobos no poooado quo 
tã<> nprec1ndn tem sido e Or
lando llfarçnl r~allsa a aua 
.:onrere0<·1n nn Socleté Aml-

Antonlo Ferro, autor aa Teoria dn Indiferença 

cale Franco-Portugalse sobre o xe111onallsmo 
e o. A/dp/a Portul(ue1a. Cheia, plona como se 
vê a nossa vida llterarla. 
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/\Casa DUN 
la~ne~e ha 19 anos 

INFORMES 
COMERCIAES 

LISTAS 

CARTAS DE 
APRESENTAÇÃO 

sobre todas as casas do mundo. 

de fabricantes, exportadores e importadores de 
qualquer artigo. 

gratuitas para todas as suas sucursaes. 

NUNC~ fez outra coisa e a sua razão social é por toda a parte ~ Ml:SM~ 

R. G. DUN & Co. 
fundada em New York em 1841 

247 SUCCURSAES nas cinco parles do mundo 

11 succursaes proprias na j)eninsula 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do (jomerc;io-1.JIS BOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrcctor ccral para a Europa Occldcntal Dlrcctor para Portucal e Cc:olonlae 

1·gzo-------1s11_..., 



PELOS DO ROSTO 
Extraem-se radical- " mente com o uso do _ 

clenllflco preparado ~~"' 
OSODRAC. O grande · 
consumo dla r lo em 
Portugal. Brazll e co-

, Jonlas tem-o tornado un iversalmente conh e
cido o o mais prererldo pelas suas q ualidades 
t.le extração Inofensiva, sob.re todos os sel1$ 
similares. Garante-se a sua e tlcacla com a 
restituição da quantia. Frasco 1$000 réis, 
corroto 1$100. Ouposllo geral: F. Cardoso. 
Rua AI varo Coutinho. 33- LISBOA. e Dro
lfarla Silva. Rua da Palma, 7; Rua do Bom· 
jardim. 284- PORTO; Drogaria Porlugueza, 

. Hua de João Tavira, u -l~UNCHAL. · 

LANCE A SUA 
l FUNDA AO FOGO 

Casamentos rap1do .. e: vantajoso s _____ .,,..,. . ..__..__... ;·.__.....__....! Milhares de pessoas sao cura-

170.000 
c>ezos ouro eotregam·su a cavru11e1ro se
cto, de moostrando honeslldad e e bons re· 
rereoclas. que desp0se suohorlla. :io anos. 
-educaaa e bondosa. ~:vi l.ar escandalo so
cial. Escrever " Matrimonial Club or 
~cw-York, l'orto. 

M assagem ~ das completamente e abando-

1 

nam as suas Fundas. 

Gim na stica To083 as 1mporl.aote8 descober tas em comu· 
olcação com n Arie de CurRr nào siio renas P<>r 

ANTONIO Infante do Awerlcan CoJ,~g, pessoas medicas. Bx1e1cm excéções e uma d'11· 
or .\locanotherapy. - JJ!screver: Rua s. as é ' 'erdndelrRmente n maravilhosa descober
Franclsco de Salles ~1 ãs Amoreira.e; 1 •a feita r>or um lntellgento e habll volbo. wu-<.:ontestam-se tod&ll as cartas. observao

<10-se absoluta reserva. 
'Pra.nquear ~rtM n.trn resoos~n •e11:ur• 

.A marca de fabrica " Yale " está claramente 
-estampada sobre os Cadeados Yale, Fechadura 
<le Trinco para usar durante a noite, Fechaduras 
ode Constructores e para Portas de Depositos de 
Ferramentas, Fechaduras c;le Banco e Blocos de 
Cadeia. A marca de fabrica é a vossa garantia 
ode segurança e origem. 

THE YALE & TOWNE MFC. CO. 
:NoYa York E•tolH/cciJ a cm 1868 E. U. A . 

. • • • Iam lllce. Depois ele ter sofrido duran~ bas· 
....---.- ~ _ tantes anos. de urna hern ll\ duplR. n qual todos 

... - .,.- ··--·--··---·· .. ··- os medlcos declaravam ser lncuravel, <1ecldlu· 

Os afamados Cadeados Yale, logo 
que são fechados, nunca soltam 
o seu "aferro" até que são aber
tos com as chaves ind ividuaes 
correspondentes. A sua con· 
strucção forte de bronze resiste 
mt>smo a golpes de mar t ello 
grande. 

Os Cadeados são de uso univer
sal por toda a parte onde a segu· 
rança é necessaria. O conheci· 
mentodeque ninguem tem aberto 
com gazua com bom exito, es· 
tando em uso um Cadeado 
Modelo Yale, tem augmentadoo 
seu emprego unive1sal em todos 
os casos em que a segurança é de 
primeira importancia. 

se dedicar loOn a suR energln ew tratar de de;. 
1 cobrir uma cura pnt·a o seu Clll!O. Depois de 
j 1er reno ioda n especlo de 1nvosu11:nçào velu 

oor c:isualldn<le depnrnr com o que precisa· 
mente procurnvn e não só poudo curar-se a .r 
•roprlo completnmente. MBlm como a sua <les· 
•nh1lrfn tnr uro,·ndn Pm todn" ª" clnsseR de her-

nlns com o 
mnlorresul
wao. potsn
cnram todu 
ab•OI uta· 
meote cura· 
da•. Talvel: 
Que V. S.• 
Jâ 1enbl\ li· 
do nos Jor
naes a lpum 
artigo ace,... 
ca d'esta 
maravllb<>

sa cura.Que 
v.s.• teoba. 
Já lldo ou 
D áO, é O 
mesmo. mas 
em todo ca
so certa· 
roente que 
se alejl1'ará 
de saber 

C.ure V. s. • a sua tternta e lance que o des-
a rua Funda ao fO{JO. cobridor de 

esta cura 
orerece·so enviar gratult11mento a todo o pa
cle1,te que sofra <le llernla. detalhes completo< 
acerca u'esla uiaravllllosa descoberta, para que 
•e Possam curar como ele o ccnteo ares de ou· 
iros o teem sido. 

A Nnturezn d'es1a mnr11vllbosa cur11 ore1ua-se 
em dôr o sem o meuor loconveo1en1e. AS ocu· 
•ações ordlnnrlas da vida soguem·so perfeita· 
uonte emt1unn10 quo o 'l'rntnmeoto ncluli e 
:UO.A completamente-nilo dá s1mplesrnoote 
11lvlo-de modo quo 03 runela• nllo se 1urnnrào 
rncossnrlns. o risco do uma operncão clrurgtca. 
e&apnrece Por corn1>le10 o a parto nfetaeln che

·n n ncar tão forte o l.ão sã como d'nn1es. 
Tudo e'IA Já regulado pnrn que " todos os 

eltor1>s d'este Joronl. que sorram de hornlas. 
11e soJnm enviados domlbes completos ãcerca. 
1'es1n lle~coberta sem egunl, que se remetem 
em dcspezn a11rnmn o conlln-se que todos que 
·'ela necessitem ae aproveitarão d'es1n gone
osn oterln. w suncteote onct1er o coupoo ln· 
luso e eovtnl--0 Pelo correto à direcção todtcada. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE CS 944)1 8 & 9, Stonecutter 

litreet. Londres. E.e .. INGLA.TEJUU .. 
.'"IOtl\e .•••••. . .. . ..................... ............ .. ~ ••••••• 

"'o<lereçu ... .................................................. . 
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Namôro 

- Não tenha ciumes, /ohn, por isto não é para casar ..• 
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p ALESTB..A ..A~ENA nos bicos dos pés, poz-se a saltar de 
S preto para S preto .•. 

. Assim fez até o fim do empedrado, 

Recltos Ocodemlcos pelos alunos da 7.0 classe do liceu Pe- junto do teatr o Nacional. Ali, porém, 
dro Nunes. Alegre como as de ha 20 terminado o mosaico e vendo que toda 
anos? Não - agrada\lel, sim, porque 

Que saudades! foi ju11enil, mas comedida. Tres pe-
0 costume das recitas academicas ças conhecidas, d'um acto, sendo uma 

cremosque11em de Coimbra, onde épra- d'elas o Furtar, de Bento Mantua e 
xe antiquissima os quintanistas da outra a Ceia dos Cardeais, de Julio 
faculdade de direito despedirem-se da Dentas, filosofica a primeira, social, 
\lida uni11ersitaria com uma represen- demolidora de preconceitos, poetice e 
ção teatral, e~pecie de revista dos per fumada a segunda, de requintes li
acontecimentos escolares, desempe- terar ios, fina, feita a buril. E nilo se 
nhada diabolicamente, no palco e na julgue que os rapazes as represcnta
plateia, entre galhofas continuas, ram de troça, como seria desculpa11el; 
n'uma alegria que cheg11 á loucura. No não, senhores: desempenharam-nas 
Porto e em Lisboa o habito enraizou- como homens feitos, como setores de 
se mais tarde; em Lisboa as recitas profissão, multo bem, mesmo muitissl
academicas não datam de mais de 20 mo bem. E porque assim o fizeram, es-
anos, mas, as primeiras, pelo menos, tá claro que nas nossas palallras nilo /; ,;////////. 
nada fica11am a de\ler ás coimbrãs, ha o 11islumbre d'uml\ censur a; mas ha, ,. ,;;ft!lll///1//,,,/1, , 

quanto a doidice; representa11a-se mal, como dizemos, a saudade d'outros tem- 111111 

canta\la-sc mal - propositadamente mal P.os, em que os rapazes nuryca sonha- a calçada era de pedra branca, excla
as peças era"? más, tudo era mau, riam em 1r ~uscar peças. serias aos ar- mou: 

para ser a!ei(re, 1rre\lerente ~moço.·: qui11os, danam pançadmhas a quem -Bolas! isto agora só 8 nado! 
As acinzes era~ marman1ões 11esti- t~es fal~sse em peças de te~e ou de ~u- E atirou-se de cabeça para baixo 

dos de mulher, as 1r1g<'~uas_ apre~enta. g1gangu1ce poetica, ma~dana"! bu.g1ar rachando-a em seis partes, segundo 
vam-se barbadas, as bailarinas tinham ponlf?S e contra-regras, !mpro111s~riam, resa 8 parte da policia, que nos foi 
as barrigas das p,ernas, algodoadas, no falariam em cêna, fanam o diabo a presente. 

J sitio das canelas, parod1a11am-se os quatro, de modo que os espectadores 
lentes, casti~avam-se os defeitos do en· ao sair, diriam uns para os outros: 
sino, pelo ridiculo, da plateia atira\la-se - -São da pele do demonio ! e não o Conferencias cientificas 
para os ar tis/a, com corôas d'alhos em que disseram os que assistiram á ma-
vez de corôas de lc.uro, os actores ti11ée dos alunos do liceu Pedro Nunes: 0 AR 
apodera11am-se dos instrumentos da -São uns amadores muito distintos! 
orquestra e toca\lam musicas infer- e já agora, um abraço. a dois d'es-1 Con\lidado pela direcção do Seculo 
nais... tes.: a Eduardo B~azil~, filho, que na Comico para derramar mais uma \lez 

Ora, o que nos fez r~cord~r com Cata oos C,ardeais foi um amôr e ª l as luzes do meu saber sôbre os seus 
i;a11dades e.sses tempo_s foi prec1samen- Joaquim Se1xas e Sousa, que no reu, leitores, principiarei por falar-lhes do 
te u11101 rec1_ta. aca~en11ca ª· qu~ acaba- d.o Furta:, te_ve.passagens que um pro- ar , e isso por varios moti\los, entre 
mos de ass1~hr1 ah, no Gmas10, dada f1ss1onal m\le)ana.- J. Neutra~. eles 0 de que por alguma coisa hei.de 

principiar. 
PolitiClJ touromoqulco I real! emprega uma \loz. tilo dôce e o ar é, primeiro que tudo, um subs

saudosa que nilo pJde deixar d.e des· tanti\IO masculino, no singular, de 
. pertar alentos n_as al~as talass1cas e, multiplas aplicações: ser11e, por exem-

. E.stá çlar!' que isto do sr • .José Ca- por ~onsequenc1a, md1gnaçi!o, nos re· pio, para arejar e em medicina é recei
:i1m1ro \11~ picar touros em Lisboa nãCJ l pubhcanos. tado com relati11a eficacla para tod1.s 
pode de1x.ar de ser t_omado co_mo Está tudo muito bem, mas não \late os doentes que sofram de falta d'ar 
u.fe~s!l, mais ou 1~eMs dtrecta, ás ms- exagerar.susceptibi lidades. ~e entram Assim, pois, 0 seu principal npro11ei
t1tu1ções-ma11, RJn~a. quando tal não pelo caminho de não consentir que os tamento é na higiene, mas isto não re
ncontcç711se, a pro1b1ção d!i tourada ar füitas exerçam. em publ!co. as suas presenta uma verdade absoluta, por 
c17 dom1.ngo com tal .ca11ale1ro é ~e- habilidades, muito temos amda que quanto ha ares que podem produz.ir 
d1da m111to de. aplaudir, porque assim 11êr; no teatro, por exemplo, ficam a acidentes desagrada\leis e até mesmo 
se ~111tou, mu1to.pro11a11elmente, acon- representar o Amarante, a Etcl 11ina fatais: para não ir mos mais longe, o 
tcc1111ento de maior monta. . . Serra e poucos mais. ar cerzico, por exemplo, de11e ser to-

-Mas cvmo é que José Cas1m1ro medo em doses minimas. 
Abusando, outros contratempos de 

~ "' dotn d SS menos importancia, mas em todo o ca-

l H uíle u OS so apreciaveis, o ar pode pro11ocar. Ir 
aos ares, como é sabido, produz indi

Aquelas obras do Rossio-com dois gnaçi!o nilo pequena; andar nos ares 
SS, pois entãol - ainda não se esgota- representa um estado de leviandade 
ram, como assunto de discussão. No· que pode prejudicar a saude; e ir ao 
ticiou um jornal que esta\lam findas e ar faz perder o togar, o que lambem é 
togo 11eiu o respecti110 desmentido, afir- para ponderação. 
mar que ainda ni'lo tinha sido remo11i- S«.>, por um lado, é em extremo agra
do todo o mosaico que tem de desapa- da11el que alguem nos dê um ar dn sua 
recer, isto é, todos os SS pretos e graça, por outro uma cabeça no ar 
brancos... não é de apetecer. Em conclusilo: n'es· 

ofende as instituições? perguntar-se-he. E a proposito do tal mosaico, ai \lal te ponto, como em tudo, a \lirtude 
Gritando-Eh! real! como costuma, uma anedota, que toda a gente conhe- consiste no meio termo, de maneira 

quando pro\loca o bicho a marrar. Po· ce, mae que muito nos apraz narrar. que o leitor de\le tomar ar, mas nunca 
derá ainda dir.er-se que chamar «reab Um cidadão, a cair de bebedo, atra- em excesso - cautela com as corren
a um boi, se al~uem pode ferir é prcci-

1 

\lessa11a o Rossio, mas, como ti\lesse te d'ar, por exemplo, quando nilo é um 
semente os realistas, mas por outro cho\lido recentemente imaginou que os ar que lhe dá. 
lado José Casimiro quando diz: Eh SS brancos eram poças de agua e, Dr. Ox. 
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EM 

---'-
FOCO§ 

Dr. Costa Junior 
Quando eu era estudante e concertista 
Da tuna, que assombrou a terra int, ira, 
Quei11 sob açava a altiloqua bandeira 
Eras tu, deputado socialista. 

Foste depois doutor especialista 
D'ol/1os, se bem me lembro, de maneira 
Que titaste muitissima peneira 
A quem a tinha, embaciando a vista. 

Poi, bem: recordo o nosso tempo a11tigo 
Para pedir-te, embora em tom faceto, 
já que tens i!lfluencia em tais ja1101as1 

Que quando os bolclzeuistas, meu amigo, 
Entre nós governarem, um soneto 
Tenlza o mesmo valor que um par de botas. 

Grassas a deus cá tanho istado cum 
a enfluensia du questume i pur iço nan 
me tem çido pussi11le ir ó triato de ma
neira que nan 11in u D. Juan Tinorio, 
nem u Sagredo, nem Sua insolensia 
u papá nem us Loubos flU puvuaao, 
mas tanho infromasão de tudo pur um 
cumpadre meu de Azoia de baixo cujo 
este munto gustou de tudo em ispecial 
dus loubos purque foi caseiro na quin
ta de 11al dus dittos e perce11e munto 
de a limais. Contoume ca pessa ce cum
põe d'um toiro casado cum uma cabra 
que é atacada pur um loubo; 11ai dain 
u toiro mata u loubo. Pronto. Vamos 
agora ó ~agredo que 11em a cer uma 
coisa que nan é sagredo pra ninguem, 
pur oitra, que nu triato as atrizes i us 
atores tem munta sinmeira uns dus oi
tros, a Amelinha Culassa da Julietta 
Simões i 11iro11erso. u Samoel Oeniz du 
Rovles i 11iroverso, etc. Finjem-se tou- • BElMI RO. 
dos munto amigo~. mas nu fim lá ce ·!!!-~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~~~~~~~~!!!!!~~~~~!!!!!~~~ 
descobre tuda, cai u pano i cumo çào -- A _, á 
peçoas bem inducadas çó na noite ce- s manchas uo sol sol o que est é envergonhadissimo 

pelo espectaculo que a terra tem dado 
guinte é que descobrem oitra 11ez o lt· t t à 
jougo purque cá fóra çào toudos ame- De quando em quando o sol aparece uê imamen e e apa a cara para n o 
zidade i mais amezidade. com manchas e logo os sabios da na- 111 r. 

Slla insole11sia u papá é uma coisa tura se deitam. a adivinhar sobre ai De1le ser isto. 
politeca lá da Jntalia cum ca jente.nan causa e os efe1t~s de tal fenom~nº· l --------------
tem mêmo nada, que falia nu Garibal- Como o a~ar~c1mento das ditas ' 

Corrczspon dczncia manchas comc1de sempre com qual
quer a;:ontecimento que se dê na ter
ra-facto que o amigo Banana foi o 
primeiro a notar7 atribuem-se em ~e-1. X. T. L. ( Çoimbra).-Vamos esta
ra! esses acontecimentos ás manches, 1 oelecer prem1os pera a anedota mais 1 
como se o cotim ti11esse alguma coisa l parva que nos .~andarem. Concorra, 
com as calças. que tem probabilidades de ser premia-

Agora atribuem-se-lhes nada men' s do. ' 
do que a revolta da trianda, a guerra j Antonio Barbosa. - Nada recebe
entre o Japão e a Russia, os atentados j mos. Isto de correios ... 
dinaministas, o meu fabrico do pão em Lima ]unior.-Seu pae era estupido· 

-:::;;:f Lisboa, a falte de iluminação, etc., etc. o amigo sai aos seus. ' 
, 'I Quanto ás causas, ha o desacordo Alda A. X.-As senhoras podem des-

de cavur i oitros que nan xegam ós do costume: doença no astro de dia, 1 compõr-nos á 11ontade, que _não nos fa
calcanhares du noço batistinha pur iço semelhan!e ao chama~o pano na cara .zem:zangar. Receba um chi-coração e 
nan íntreçou nada. Agora canto ó D. das gravidas. arrefec1men!o na parte contmue. . _ 
juão Tinorio que tem um «cartel irri- manchada, nebulose quete1mosamente l F. A. S1lva.-E.strav10, tambem. 
sorio», mm purque dê vuntade de rir lgnows. - 9brig~d<O, mas veio re· 
mas pur cosa da rima, é uma istupada cordar-nos coisas tristes ... 
cus ispanhoes custumam gramar in dia 
de toudos us santos mas cu noço julio 
Dantes alle11iou fazen<lua mais piquini
na i mais terra á terra, cem grandes 
aquelas. Infim, cumo te digo falto pur 
infrumasões munto Iigêras, de manêra 
cu milhor é nan te fiares in mim desta 
vez purque talvez que tudo ceja u cun
trario d'isto. Acim cu ferrador dixer 
que eu poço çair tenho tinsào de ir pe
çoalmente 111!rficar çu mê cumpadre de 
11al de loubos me inturjou i intào te is
crevirei as minhas impersões peçoais. 
Sem mais pur oje arrusebe soidades i 
isperções isper:.ivas de quem ce acina 
i manda muntos recados a quem pur 
mim préguntar tê marido indigueno i 
cempre fixe 

jerolmo, 
Bmprezario do Paullteama 

de Peras .Rul\las. 

Torre de Chifre 

Soneto 

Por mais que de meus <>/!tos te esco11aas 
Vejo-te sem11re aqui e em ioda a parte; 
Orulta-te embora/ Hei de e111;1mtrar-1e 
Na t erra ou mesmo tl) mar, entre as ondas. 

Como luto de os tuas formas tão redondas, 
Deixar de dar nas vista~, primor d'arteí' 
Ocu/iasses-te lti em Vellus ou em Marte 
Ou ainda em reglôes mais hediondas I 

Assim tu tambem me visses a toda a !tora, 
( omo a m/ ·111•a/ma sempre te enamora 
E te busca 11a mais reco11d110 espessura/ 

Foge, se qulzeres, que ..serd em odo I 
se intrepõe no caminho da terra ao E's íman, nt1o tem outra e.rplicort1o, 
sol, etc. \Eu a agullta apo11ta11do vara a ventura / 

Pois então lá 11ai a nossa opinião. O J. C•rmo s. Soeiro· 
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No covil 

O BICHO: 
- Só agora é que estou convencido de que (ui caçado I 


